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VEREADOR CLÀUDIO JANTA (SD) – Comunicação de Líder: Sra. 

Presidente, colegas vereadores, venho pedir a atenção dos meus 

pares. Eu abordei aqui na segunda-feira, rapidamente, a questão de 

um contrato que está sendo feito na área da saúde no Município de 

Porto Alegre, sobre as duas UPAs: a da Lomba do Pinheiro e a da 

Bom Jesus; um contrato que tem um acréscimo de R$ 48 milhões em 

cinco anos – R$ 48 milhões a mais no contrato, porque o critério 

usado na licitação que privilegiou uma empresa que foi afastada pelo 

Judiciário porque ela entregou, após o término do edital, os seus documentos. O critério 

era 70% de técnica e 30% de preço; então a empresa usou o critério maior de R$ 48 

milhões, sendo que, com o aumento do IPTU, a Prefeitura irá arrecadar R$ 68 milhões. 

Então, dos R$ 68 milhões de IPTU que irá arrecadar, R$ 48 milhões irão para essa 

empresa que quer administrar as duas UPAs de Porto Alegre. Só que a justiça mandou 

tirar essa empresa da disputa, desqualificou essa empresa, e até agora a Prefeitura não 

tomou as providências. E pasmem, um funcionário do jurídico da secretaria da saúde, 

Mateus Carvalho, orientou o governo a assinar um contrato com a empresa que a justiça 

afastou; está orientando a secretaria da saúde, orientando o governo, o Sr. Mateus 

Carvalho, a assinar. Deve ter sido a mesma pessoa que orientou o secretário a receber os 

documentos após findar o edital. Deve ser a mesma pessoa que não quer chamar as 

outras empresas. Deve ser a pessoa que não toma as providências necessárias para os 

postos de saúde que já estão fechados em Porto Alegre. O Sr. Mateus tem que dar os 

esclarecimentos por que quer e insiste tanto que o governo assine com uma empresa que 

a justiça desqualificou. A justiça desqualificou porque ela entregou os documentos após 

os prazos, foi isso! Eu não estou aqui defendendo A, B ou C, estou aqui defendendo que 

a saúde de Porto Alegre tem que funcionar. E que o governo, que alega que irá terceirizar 

esses postos para uma organização da sociedade civil para poupar dinheiro, de fato, 

tenha que poupar dinheiro, não contratar uma empresa que irá gastar R$ 48 milhões a 

mais e irá comprometer R$ 48 milhões dos R$ 68 milhões do IPTU, que irá entrar nos 

cofres públicos. É incabível uma empresa que tem centenas de denúncias na justiça, uma 

empresa que pode levar o sistema de saúde de duas UPAs importantes, na cidade de 

Porto Alegre, a ficarem inoperantes, porque essa empresa já fez em Florianópolis, essa 

empresa já fez isso em outras cidades. A empresa alega que esses R$ 48 milhões que 
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cobra a mais é por que irá assinar a carteira dos médicos. Olhem bem: assinar as 

carteiras dos médicos. Somente no Conselho Regional de Medicina tem mais de 10 mil 

médicos como pessoas jurídicas. Médico não quer assinar carteira em lugar nenhum! Eu 

venho de entidades sindicais em que vários médicos são pessoas jurídicas, eles não 

querem assinar carteira. A alegação da empresa para pegar R$ 48 milhões do Município 

é por que vai assinar as carteiras dos médicos. Ou seja, o Município será parceiro. O 

Município que quer passar para uma empresa a gestão da saúde para não ter 

responsabilidade sobre a contratação de funcionários será parceiro na contratação dos 

médicos, que é o mais alto na contratação de pessoas. Alguma coisa não fecha e o Sr. 

Mateus deve muito explicação à população de Porto Alegre, e principalmente aos pedidos 

de informação que eu fiz. Tenho certeza absoluta de que o Sr. Prefeito não sabe disso, 

nem a maioria dos vereadores e muito menos o secretário. O secretário não iria permitir 

que uma empresa adentrasse documentos após findar a licitação, ele não iria permitir que 

não chamasse a segunda, terceira, quarta, quinta, seja lá qual fosse a empresa, 

esperando ser decidido o recurso dessa empresa na justiça, conforme orientação do Sr. 

Mateus. O Sr. Mateus tem que explicar por que não mandou chamar as outras empresas, 

está aguardando as decisões do Tribunal, está aguardando as decisões judiciais para que 

essa empresa... (Som cortado automaticamente por limitação de tempo.) 

(Texto sem revisão final.) 

 

 


